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“Se não sabes, aprende; se já sabes, ensina.”
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VERIFIQUE SE ESTE MATERIAL ESTÁ EM ORDEM, CASO
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RESERVE OS 30 (TRINTA) MINUTOS FINAIS
PARA MARCAR SEU CARTÃO DE RESPOSTAS.

ATENÇÃO

DURAÇÃO DA PROVA: 4 horas.
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RESPOSTA – A, B, C, D e E – CONFORME DISPOSIÇÃO ABAIXO:
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Verifique se o tipo de
prova deste caderno de
questões confere com o
seu cartão de respostas.

ATENÇÃO:

Disciplinas
Quantidade
de questões

Valor de cada
questão

Língua Portuguesa 15 1

Legislação e Ética na Administração Pública 5 1

Conhecimentos Pedagógicos 10 2

Conhecimentos Específicos 30 3
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Leia o texto abaixo e responda às questões
propostas.

A figura do ancião, desde o início dos relatos
das primeiras civilizações, é muito controversa e
discutida. No mundo ocidental, o senso comum das
principais culturas muitas vezes discordava dos
ensinamentos das filosofias clássicas sobre as
contribuições da velhice para a sociedade. O estudo
das reais condições trazidas pelo avanço da idade
gerou diversas discussões éticas sobre as
percepções biossociais dos processos de mudança
do corpo. Médicos, biólogos, psicólogos e
antropólogos ainda hoje não conseguem obter
consenso sobre esse fenômeno em suas respectivas
áreas.

Muitas culturas ocidentais descrevem o
estereótipo do jovem como corajoso, destemido, forte
e indolente. Já a figura do idoso é retratada como um
peso morto, um chato em decadência corporal e
mental. Percepção preconceituosa que foi levada ao
extremo no século XX pelos portugueses durante a
ditadura de Antônio Salazar, notório por usar a
perseguição aos idosos como bandeira política.
Atletas e artistas cotidianamente debatem o avanço
da idade com medo e desgosto, enquanto
especialistas da saúde questionam se há
deterioração ou mudança adaptativa do corpo
humano.

Nas culturas orientais, assim como na maioria
das filosofias clássicas, a velhice é vista de um ângulo
positivo, sendo fonte de sabedoria e meta para uma
vida guiada pela prudência. O sábio ancião, que
personifica a figura do homem calmo, austero, e que
muitas vezes é capaz de prever certas situações e
aconselhar, se destaca em relação ao jovem cheio de
energia e de hormônios instáveis. Porém, apesar dos
filósofos apreciarem o avanço da idade, nem todos
eles tinham a mesma opinião sobre a velhice. O
jovem Platão tinha como inspiração o velho filósofo
Sócra tes . Apesar de ser desfavorec ido
materialmente, Sócrates possuía muita experiência e
uma sabedoria ímpar que marcou a história do
pensamento. Em , Platão retrata uma
discussão filosófica sobre a justiça ocorrida na casa
do velho Céfalo, homem importante e respeitável em
Atenas, que propiciava discussões filosóficas entre
os mais velhos e os jovens que contemplavam os
diálogos. Na sociedade ideal desse filósofo, os jovens
muitas vezes eram retratados como inconsequentes
e ingênuos, a exemplo de Polemarco, filho de Céfalo.
Nesta sociedade ideal, crianças e adolescentes não
recebiam diretamente o ensino da Filosofia. Por ser
um conhecimento nobre e difícil, [ela] era ensinada
somente para pessoas de idade mais avançada.

Dentre os filósofos clássicos, o maior crítico
sobre a construção filosófica da ideia de “velhice” era

............................................................................                    ..........................

A República

o estoico Sêneca. Para ele, Platão, Aristóteles e
Epicuro construíram uma concepção mitológica da
figura do velho. Os idosos que ele conheceu em
Roma muitas vezes não eram tão felizes como
descreviam os gregos. Muitos deles, observou
Sêneca, pareciam tranquilos, mas no fundo não
eram. A aparente tranquilidade decorria de seu
cansaço e desânimo por não conseguir mais lutar por
aquilo que queriam. Não buscaram a
enquanto jovens, ou seja, a tranquilidade da alma e a
ausência de perturbações frente aos desafios
impostos pela vida.

Se envelhecer é uma “droga”, como afirma o
ator Arnold Schwarzenegger, ou se [a velhice] é a
“melhor idade”, como dizem muitos aposentados,
esses discursos não contribuem para uma resposta
definitiva para o estudo científico.Afinal, o conceito de
velhice não é um fenômeno puramente biológico,
mas também fruto de uma construção social e
psicoemocional.

ataraxia

...........................................................................                    ...........................

MEUCCI, Arthur. Rev. : março de 2013, p. 72-3.Filosofia

Questão 01

A partir da argumentação desenvolvida ao longo do
texto, o autor pretende persuadir o leitor a concluir
que:

A) velhice não é apenas fenômeno biológico, mas
também construção social e psicoemocional, o
que dificulta o seu conhecimento.

B) Platão, Aristóteles e Epicuro mitificaram a velhice
por não ter conhecido em Roma os velhos sem
perspectiva que Sêneca conheceu.

C) só por obra da , praticada desde a
juventude, é possível chegar à velhice com
tranquilidade frente aos desafios impostos pela
vida.

D) há, historicamente, muito preconceito contra os
idosos, o que culmina com Salazar, que converteu
a perseguição a eles em bandeira política.

E) a Filosofia, por ser um conhecimento que exige
madureza do espírito, não deve ser ensinada a
crianças e adolescentes.

ataraxia
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Com a proposição: “[...] esses discursos não
contribuem para uma resposta definitiva para o
estudo científico [...]” (§ 5), o autor sustenta um ponto
de vista que o enunciado seguinte, introduzido por
“Afinal”. Pode-se, assim, dizer que ele pretende:

A) retificar.
B) justificar.
C) resumir.
D) generalizar.
E) concluir.

Questão 02

Em “[...] o conceito de velhice não é um fenômeno
puramente biológico, mas também fruto de uma
construção social e psicoemocional.” (§ 5), o
substantivo FRUTO expressa uma relação de
causalidade que pode ser igualmente traduzida por:

A) fonte.
B) matriz.
C) fator.
D) fundamento.
E) reflexo.

Questão 03

Há evidente equívoco na indicação do segmento de
texto a que faz referência o pronome destacado em:

A [...] ESSE fenômeno [...]” (§ 1) / os processos de
mudança do corpo.

B) “[...] SUAS respectivas áreas.” (§ 1) / Médicos,
biólogos, psicólogos e antropólogos.

C) “[...] QUE marcou a história do pensamento [...]”
(§ 3) / uma sabedoria ímpar.

D) “[...] Muitos dELES [...]” (§ 4) / Os idosos.

E) “[...] ESSES discursos (§ 5) / envelhecer é uma
“droga”, [a velhice] é a “melhor idade”.

“)

Questão 04

Há falta de correspondência entre o sentido do verbo,
no contexto em que está empregado, e o do sinônimo
proposto para substituí-lo em:

A) “[...] discordava dos ensinamentos das filosofias
clássicas [...]” (§ 1) / dissentia.

B) “[...] gerou diversas discussões éticas [...]” (§ 1) /
suscitou.

C) “[...] questionam se há deterioração ou mudança
adaptativa do corpo humano.” (§ 2) / contestam.

D) “[...] contemplavam os diálogos [...]” (§ 3) /
apreciavam.

E) [...] decorria de seu cansaço e desânimo [...]” (§ 4)
/ advinha.
“

Questão 05

Há evidente equívoco na indicação do sentido em que
está empregada no texto a preposição SOBRE em:

A) “[...] sobre as contribuições da velhice para a
sociedade [...]” (§ 1) / em cima de.

B) “[...] sobre esse fenômeno [...]” (§ 1) /
relativamente a.

C) “[...] sobre a velhice [...]” (§ 3) / acerca de.

D) “[...] sobre a justiça [...]” (§ 3) / a propósito de.

E) “[...] sobre a construção filosófica da ideia de
‘velhice’ [...]” (§ 4) / no que concerne a.

Questão 06

Altera-se o sentido fundamental de “[...]Apesar de ser
desfavorecido materialmente, Sócrates possuía
muita experiência e uma sabedoria ímpar [...]” (§ 3)
com a seguinte reescrita da primeira oração:

A) Se bem que desfavorecido materialmente.
B) Conquanto desfavorecido materialmente.
C) Posto que desfavorecido materialmente.
D) Por muito que desfavorecido materialmente.
E) Visto que desfavorecido materialmente.

Questão 07
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Questão 09

Com o emprego de OU SEJA (§ 4), o autor introduz
um aposto cujo papel semântico no peródo é:

A) explicar.
B) discriminar.
C) recapitular.
D) especificar.
E) enumerar.

No período: “[...] Por ser um conhecimento nobre e
difícil, [ela] era ensinada somente para pessoas de
idade mais avançada.” (§ 3) a preposição POR
introduz a mesma circunstância que em:

A) batalhar por conseguir um lugar ao sol.
B) perder o emprego por incompetência.
C) corresponder-se com amigos por .
D ausentar-se por algumas semanas.
E) relarcear os olhos por toda a sala.

e-mail

)

Questão 08

Questão 10

Em “Nas culturas orientais, assim como na maioria
das filosofias clássicas, a velhice é vista de um ângulo
positivo [...]” (§ 3), a substituição de A VELHICE (com
as mudanças sintáticas necessárias) pela perífrase
OS CABELOS BRANCOS configura um exemplo
clássico de emprego da seguinte figura:

A) metáfora
B) metonímia
C) paradoxo
D) alusão
E) hipérbole

Questão 11

Dentre as alternativas de concordância verbal
propostas, a gramática do português-padrão acolhe
apenas a seguinte:

A) “[...] o senso comum das principais culturas muitas
vezes discordava dos ensinamentos das filosofias
clássicas [...]” (§ 1) / discordavam.

B) “[...] Atletas e artistas cotidianamente debatem o
avanço da idade com medo e desgosto [...]” (§ 2) /
debate.

C) “[...] Os idosos que ele conheceu em Roma muitas
vezes não eram tão felizes como descreviam os
gregos [...]” (§ 4) / descrevia.

D) “[...] A aparente tranquilidade decorria de seu
cansaço e desânimo por não conseguir mais lutar
[...]” (§ 4) / conseguirem.

E) “[...] esses discursos não contribuem para uma
resposta definitiva para o estudo científico [...]”
(§ 5) / contribui.

Questão 12

Ao se reescrever a oração adjetiva destacada em “Os
idosos QUE ELE CONHECEU EM ROMA muitas
vezes não eram tão felizes como descreviam os
gregos [...]” (§ 4) cometeu-se um erro de regência
nominal em:

A) com quem ele teve contato em Roma
B) por quem ele mostrou interesse em Roma
C) dos quais ele tomou conhecimento em Roma
D) nos quais ele encontrou apoio em Roma
E) que ele pediu colaboração em Roma

Questão 13

A forma simples da locução verbal destacada em “[...]
ainda hoje não CONSEGUEM OBTER consenso [...]”
(§ 1) encontra-se flexionada com ERRO no seguinte
contexto:

A) ainda hoje não obtêm consenso
B) até agora não obtiveram consenso
C) talvez jamais obtenham consenso
D) se um dia obterem consenso
E) mesmo que obtivessem consenso
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Há erro evidente, segundo as normas de pontuação
em vigor, na substituição do ponto usado no texto
pelo sinal proposto entre colchetes na seguinte
alternativa:

A) “[...] Já a figura do idoso é retratada como um peso
morto, um chato em decadência corporal e mental
[ , ] percepção preconceituosa [...]” (§ 2)

B) “[...] O sábio ancião [...] se destaca em relação ao
jovem cheio de energia e de hormônios instáveis
[ ; ] porém [...]” (§ 3)

C) “[...] Nesta sociedade ideal, crianças e
adolescentes não recebiam diretamente o ensino
da Filosofia [ , ] por ser [...]” (§ 3)

D) “[...] Os idosos que ele conheceu em Roma muitas
vezes não eram tão felizes como descreviam os
gregos [ : ] muitos deles [...]” (§ 4)

E) “[...] esses discursos não contribuem para uma
resposta definitiva para o estudo científico [ ; ]
afinal [...]” (§ 5)

Questão 14

Questão 15

Grafam-se, respectivamente, com “ss” e com “ç” –
como os sufixos dos substantivos destacados em
“[...] gerou diversas DISCUSSÕES éticas sobre as
PERCEPÇÕES biossociais [...]” (§ 1) – os sufixos de:

A) conten__ão (de gastos) – remi __ ão (da pena).

B) conce__ão (de privilégios) – ascen__ão
(ao poder).

C) ce__ ão (de direitos) – extin__ão (do cargo).

D) apreen__ão (da carteira) – reten__ão
(do veículo).

E) mo__ão (de apoio) – admi__ão (de funcionário).

LEGISLAÇÃO E ÉTICA NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Questão 16

Com relação ao regime disciplinar dos servidores
públicos federais, assinale a opção correta.

A) O servidor, já aposentado, não pode ser punido
em razão de infração administrativa praticada na
ativa e cuja penalidade prevista seja a de
demissão.

B) Para defender o indiciado revel, a autoridade
instauradora do processo não está obrigada a
designar um servidor como defensor dativo.

C) No âmbito do processo administrativo, a
autoridade superior não pode aplicar pena mais
gravosa do que a imposta pela autoridade inferior.

D) O servidor que foi condenado à demissão, após
ultrapassados os cento e vinte dias do processo
administrativo, não pode pedir a anulação porque
o julgamento, fora do prazo legal, não implica
nulidade do processo.

E) Havendo regular apuração criminal, não deve ser
aplicada a legislação penal para o cômputo da
prescrição no processo administrativo.

Questão 17

Quanto ao processo administrativo disciplinar,
assinale a opção correta.

A) A Comissão de Inquérito não só faz o inquérito,
mas tem o poder de julgar.

B) No processo administrativo disciplinar, a doutrina
e a jurisprudência se posicionam favorável à
prova emprestada.

C) Na instauração do processo, impede que a
autoridade competente venha a optar pelo
afastamento do servidor público indiciado.

D) Durante a apuração da falta do servidor, o mesmo
poderá ser colocado em disponibilidade.

E) O relatório é o último ato da comissão e é de suma
importância por ser peça vinculante.
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Questão 18

Acerca dos atos administrativos relacionados a
concursos públicos, assinale a opção correta.

A) Há direito adquirido do servidor público estatutário
à inalterabilidade do regime jurídico pertinente à
composição dos vencimentos, desde que a
eventual modificação, introduzida por ato
legislativo superveniente, preserve o montante
global da remuneração.

B) O servidor público ex-celetista não tem direito
subjetivo à contagem do tempo de serviço
pretérito, para todos os efeitos jurídicos legais.

C) O prazo de prorrogação de validade do concurso
público só poderá ser concedido por outro
absolutamente igual ao originalmente previsto.

D) A norma constitucional não prevê a prorrogação
do prazo original de validade do concurso público
nem por uma única vez.

E) É inconstitucional qualquer norma de edital de
concurso público, que conferir índole eliminatória
a exame psicotécnico, porque não é a Psicologia
ciência exata.

Questão 20

o aposentado por invalidez ao serviço público,
quando, por junta médica oficial, forem declarados
insubsistentes os motivos da aposentadoria,
denomina-se:

A) readaptação.
B) reintegração.
C) recondução.
D) remoção.
E) reversão.

Questão 19

A responsabilização do servidor público pode se dar
no âmbito civil, penal e administrativo. Em relação à
referida responsabilização, é correto afirmar que:

A) o servidor, ao cometer uma infração, não poderá
ser punido nas esferas administrativa, cível e
penal.

B) o processo administrativo e o penal não podem
ser instaurados concomitantemente.

C) a responsabilidade administrativa do servidor
será afastada no caso de absolvição criminal que
negue a existência do fato ou de sua autoria.

D) quando a decisão judicial afirmar “não constituir o
fato a infração penal”, acarreta vinculação na
esfera administrativa.

E) a sindicância não pode punir o servidor, mesmo
para aplicação de sanção leve.

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS

Questão 21

No curso técnico, ao organizar o processo de ensino
de acordo com uma metodologia voltada para o
desenvolvimento de competências, está correto:

A) priorizar os conteúdos teóricos predefinidos.
B) atribuir sentido prático aos saberes escolares.
C) evitar atividades que envolvam projetos

complexos.
D) considerar o professor como centro do processo.
E) privilegiar a avaliação de produto.

Questão 22

Historicamente, na origem da educação profissional,
predominou-se o caráter:

A) acadêmico e de formação holística.
B) inclusivo e de mobilidade social.
C) assistencialista e pragmático.
D) de acessibilidade ao nível superior.
E) de intelectualização da mão de obra.

Questão 23

De acordo com as referências conceituais das
Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação
Básica, o ensino deve obedecer a princípios como a:

A) valorização das experiências extraescolares e do
respeito aos direitos.

B) separação das dimensões do cuidar e do educar
na função social do ensino.

C) desvinculação da educação formal com o
trabalho.

D) gratuidade do ensino público em locais oficiais e
não oficiais.

E) util ização de uma vertente pedagógica
predeterminada.
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Questão 24

De acordo com Ramos (2006, p.125), com a
aprovação da Lei nº 9.394/1996 (LDB),
“estruturalmente, as principais mudanças foram, (...)
a definição da identidade do ensino médio como
educação básica.” Em relação ao ensino médio, a
educação profissional técnica:

A) deve ser posterior ao mesmo.
B) possui função excludente.
C) não possui relação de concomitância.
D) restringe-se às instituições especializadas.
E) assume caráter complementar.

Questão 25

De acordo com a Lei nº 9.394/1996, sobre a
organização da Educação Básica, está correto
afirmar que:

A) o calendário escolar deve ser unificado.
B) o oferecimento da recuperação é opcional.
C) deve prevalecer a avaliação de produto.
D) a Educação Física é componente curricular

facultativo à escola.
E) é obrigatória a carga horária mínima anual de

800 horas.

Questão 26

Na metodologia do ensino voltada para o
desenvolvimento de competências, há alguns
processos essenciais que devem ser seguidos para
maior êxito da aprendizagem. A contextualização e a
mobilização para iniciar uma situação de
aprendizagem são alguns deles. Sobre a
contextualização pode-se afirmar que:

A) avalia o aluno em situação concreta de trabalho.
B) prevê estratég ias e recursos para o

desenvolvimento da atividade de aprendizagem.
C) con fe re impor tânc ia e s ign i f i cado à

aprendizagem.
D) disponibiliza as produções teóricas existentes

sobre as competências trabalhadas.
E) determina os meios de coordenar e acompanhar o

desenvolvimento da atividade.

Questão 27

Ao avaliar por competências, verifica-se o
desempenho, o que significa observar no aluno:

A) o resultado de exames teóricos objetivos que
comprovem o conhecimento retido.

B) o saber, ou seja, a capacidade de descrever como
se faz.

C) o fazer técnico que não envolva a resolução de
imprevistos no processo.

D) a expressão concreta de sua mobilização de
saberes para resolução de problemas.

E) a sua capacidade cognitiva de memorização da
matéria para resolução da atividade.

Na aprendizagem significativa, são utilizados
conceitos como o de:

A) insight.
B) ancoragem.
C) input.
D) reforço.
E) proximidade.

Questão 28

A pedagogia crítico-social dos conteúdos pressupõe
uma prática metodológica que:

A) relaciona a prática dos alunos com os conteúdos
propostos.

B) seleciona e transmite os conteúdos necessários.
C) tem como base a exposição oral acompanhada de

demonstração.
D) tem como objetivo a preparação de mão de obra

para a sociedade.
E) atribui ao professor a função exclusiva de ajudar o

aluno a se organizar.

Questão 29

O currículo real é o que:

A) está expresso em diretrizes curriculares.
B) foi planejado e será executado.
C) não aparece no planejamento.
D) sai da prática dos professores.
E) foi estabelecido pelo sistema de ensino.

Questão 30
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Leia o texto abaixo e responda às questões
propostas.

TEXTO 1

Mesmo estranhei, quando fui notando que o
tiroteio da rua tinha pousado termo; achei que fazia
um certo minuto que o fogo tinha sopitado.
Cessaram, sim. Mas gritavam, vuvú vavavá de
conversa ruim, uns para os outros, de ronda-ronda.
Haviam de ter desautorizado toda munição?
Olhando, desentendi. [...] E vi, chefiando os dele, o
Hermógenes! [...]

Conheci o que estava para ser: que os dele e
os meus tinham cruzado grande e doido desafio,
conforme para cumprir se arrumavam, uns e outros,
nas duas pontas da rua, debaixo de forma; e a frio
desembainhavam. O que vendo, vi Diadorim –
movimentos dele. Querer mil gritar, e não pude,
desmim de mim-mesmo, me tonteava, numas ânsias.
E tinha o inferno daquela rua, para encurralar
comprido... tiraram minha voz. [...]

Diadorim a vir, – do topo da rua, punhal em
mão, avançar – correndo amouco...

Aí, eles se vinham, cometer. Os trezentos
passos. [...] Eles todos, na fúria, tão animosamente.
Menos eu!Arrepele que não prestava para tramandar
uma ordem, gritar um conselho. Nem cochichar
comigo pude. Boca se encheu de cuspes. [...] Mas
eles vinham, se avinham, num pé-de-vento, no
desadoro, bramavam, se investiram... [...] Diadorim –
eu queria ver – segurar com os olhos... Escutei o
medo claro nos meus dentes... O Hermógenes:
desumano [...] Diadorim foi nele... Negaceou, com
uma quebra de corpo, gambetou... E eles sanharam e
baralharam, terçaram. De supetão... e só...

E eu estava vendo! [...] Assim, ah – mirei e vi –
o claro claramente: aí Diadorim cravar e sangrar o
Hermógenes...Ah, cravou – no vão – e ressurtiu o alto
esguicho de sangue: porfiou para bem matar! [...]
Como, de repente, não vi mais Diadorim! No céu, um
pano de nuvens... Diadorim! [...] Subi os abismos...
De mais longe, agora davam uns tiros, esses tiros
vinham de profundas profundezas. Trespassei.

Conforme conto. Como retornei, tarde depois,
mal sabendo de mim, e querendo emendar nó no
tempo, tateando com meus olhos, que ainda
restavam fechados. [...] Eu despertei de todo – como
no instante em que o trovão não acabou de rolar até
ao fundo, e se sabe que caiu o raio...

Diadorim tinha morrido – mil-vezes-mente –
para sempre de mim; e eu sabia, e não queria saber,
meus olhos marejavam.

Grande Sertão: Veredas

ROSA, João Guimarães. . 19. ed. Rio de
Janeiro: Nova Fronteira, 2001. P. 609-612. (Fragmento)

Grande sertão: veredas

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

“[...] Mas gritavam, VUVÚ VAVAVÁ de conversa ruim
[...]”. (§ 1) Qual é o sentido da onomatopeia
destacada na frase?

A) Enfatiza as ideias que serão apresentadas nos
parágrafos subsequentes.

B) Aproxima ideias que se contrapõem no
desenvolvimento do texto.

C) Compara termos contraditórios que se aproximam
na frase seguinte.

D) Reproduz o “som” dos gritos dos dois lados rivais,
a “conversa ruim” que tratavam entre eles.

E) Substitui outra palavra em vista de uma relação
de semelhança entre os elementos que esses
termos designam.

Questão 31

Riobaldo vê, do alto de uma construção, o embate
que vai ser travado. O fragmento que traduz os
sentimentos dele ao ver o início da luta é:

A) “E eu estava vendo! [...]Assim, ah – mirei e vi – o
claro claramente [...]” (§5)

B) “[...] Mas eles vinham, se avinham, num
pé-de-vento [...]” (§4)

C) “Diadorim a vir, – do topo da rua, punhal em mão,
avançar – correndo amouco...” (§3)

D) “[...] Olhando, desentendi. [...] E vi, chefiando os
dele, o Hermógenes! [...]” (§1)

E) “ Querer mil gritar, e não pude, desmim de
mim-mesmo, me tonteava, numas ânsias [...]” (§2)
[...]

Questão 32

Qual o efeito produzido pela enumeração dos verbos
destacados na frase “ Mas eles VINHAM, se
AVINHAM, num pé-de-vento, no desadoro,
BRAMAVAM, se INVESTIRAM ” (§ 4)?

A) Mos t ram a con fusão p rovocada nos
expectadores.

B) Incitam o público a torcer por Diadorim.
C) Indicam os movimentos dos combatentes.
D) Apresentam o estado de espíri to dos

combatentes.
E) Estabelecem o sofrimento e o pensamento dos

combatentes.

[...]

[...]

Questão 33
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“[...] Eu despertei de todo – COMO NO INSTANTE
EM QUE O TROVÃO NÃOACABOU DE ROLARATÉ
AO FUNDO, E SE SABE QUE CAIU O RAIO... (§6)”.
Considerando o que Riobaldo constata a respeito de
Diadorim, no parágrafo seguinte, o trecho destacado
simboliza um(a):

A) constatação.
B) pressentimento.
C) descrição.
D) esclarecimento.
E) desfecho.

No contexto, dentre as questões tematizadas,
Hermógenes representa o:

A) mal.
B) bem.
C) heroísmo.
D) altruísmo.
E) desprendimento.

Questão 36

Questão 34

Afigura de linguagem predominante em “[...] tateando
com meus olhos, que ainda restavam fechados [...]”
(§6) é:

A) sinestesia.
B) hipérbole.
C) prosopopeia.
D) catacrese.
E) metáfora.

A palavra destacada no trecho “[...] Ah, cravou – no
vão – e RESSURTIU o alto esguicho de sangue [...]”
(§5) pode ser substituída, sem alteração de sentido,
por:

A) insistiu.
B) retornou.
C) jorrou.
D) cruzou.
E) desviou.

Questão 37

Questão 35

A palavra destacada no trecho “[...] Eu despertei de
todo – COMO no instante em que o trovão não
acabou de rolar até ao fundo [...]” tem valor:

A) conclusivo.
B) explicativo.
C) alternativo.
D) comparativo.
E) temporal.

(§6)

Questão 38

Em “Conheci o que estava para ser: que os dele e os
meus tinham cruzado grande e doido desafio: que os
dele e os meus tinham cruzado [...] ” os dois
pontos foram usados para indicar:

A) espanto.
B) citação.
C) explicação.
D) enumeração.
E) isolamento.

(§2)

Questão 39

“Mesmo estranhei, quando fui notando que o tiroteio
da rua tinha pousado termo; achei que fazia um certo
minuto que o fogo tinha sopitado.[...]”

A respeito do trecho acima, analise as afirmativas a
seguir:

I. O primeiro QUE do período gera ambiguidade.
II. É desnecessário explicar a palavra SOPITADO,

pois pertence ao padrão culto da língua, falada em
todo território nacional.

III. Se a palavra CERTO fosse deslocada para depois
do substantivo MINUTO, haveria alteração no
sentido da frase.

Está(ão) correta(s) apenas a(s) afirmativa(s):

A) I
B) II
C) III
D) I e II
E) II e III

Questão 40
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Em “[...] quando fui notando QUE o tiroteio da rua
tinha pousado termo [...]” a classe gramatical do
termo destacado é:

A) pronome interrogativo.
B) pronome relativo.
C) conjunção subordinativa causal.
D) pronome indefinido.
E) conjunção subordinativa integrante.

Questão 41

Em “[...] E tinha o inferno daquela rua, para encurralar
comprido [...] tiraram minha voz.”, há:

A) três adjetivos.
B) duas preposições.
C) um pronome possessivo.
D) uma combinação de preposição mais pronome.
E) dois substantivos.

Questão 42

O verbo da frase “[...] tiraram minha voz.”, passado
para a voz passiva analítica, no futuro do presente,
ficaria:

A) seja tirada.
B) será tirada.
C) seria tirada.
D) fora tirada.
E) fosse tirada.

Questão 43

Na frase “[...] O que vendo, vi Diadorim – movimentos
DELE. [...]” o pronome em destaque tem valor:

A) catafórico.
B) aditivo.
C) expletivo.
D) adverbial.
E) anafórico.

O verbo destacado em “[...] HAVIAM de ter
desautorizado toda munição? [...]”, se conjugado no
imperfeito do subjuntivo, assumiria a seguinte forma:

A) haveriam.
B) hajam.
C) houverem
D) houvessem.
E) houveram.

Questão 44

Questão 45
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TEXTO 2

Estava Mãe, estava tio Terêz, estavam todos.
O senhor alto e claro se apeou. [...] O senhor
perguntava à Mãe muitas coisas do Miguilim. Depois
perguntava a ele mesmo: – “Miguilim, espia daí:
quantos dedos da minha mão você está enxergando?
E agora?” [...]

E o senhor tirava os óculos e punha-os em
Miguilim, com todo o seu jeito.

– Olha, agora!
Miguilim olhou. Nem podia acreditar! Tudo era

uma claridade, tudo novo e lindo e diferente, as
coisas, as árvores, as caras das pessoas. [...] E
tonteava. Aqui, ali, meu Deus, tanta coisa, tudo... O
senhor tinha retirado dele os óculos, e Miguilim ainda
apontava, falava, contava tudo como era, como tinha
visto. Mãe esteve assim assustada; mas o senhor
dizia que aquilo era do modo mesmo, só que Miguilim
também carecia de usar óculos, dali por diante. O
senhor bebia café com eles. Era o doutor José
Lourenço, do Curvelo. Tudo podia. Coração de
Miguilim batia descompassado, ele careceu de ir lá
dentro contar à Rosa, à Maria Pretinha, à Mãitana.
[...].

Quando voltou, o doutor José Lourenço já
tinha ido embora.

“Você está triste, Miguilim?” – Mãe
perguntou.

Miguilim não sabia. Todos eram maiores do
que ele, as coisas reviravam sempre dum modo tão
diferente, eram grandes demais.

Pra onde ele foi?
A foi p’ra a Vereda do Tipã, onde os

caçadores estão. Mas amanhã ele volta, de manhã,
antes de ir s'embora para a cidade. Disse que, você
querendo, Miguilim, ele junto te leva […] – O doutor
era homem muito bom, levava o Miguilim, lá ele
comprava uns óculos pequenos, entrava para a
escola, depois aprendia ofício. – “Você mesmo
quer ir?”

Miguilim não sabia. Fazia peso para não
soluçar. Sua alma, até ao fundo, se esfriava. Mas mãe
disse:

Vai, meu filho. É a luz dos teus olhos, que só
Deus teve poder para te dar. Vai.

O doutor chegou. — “Miguilim, você está
aprontando? Está animoso?” Miguilim abraçava
todos, um por um, dizia adeus até aos cachorros, ao
Papaco-o-Paco, ao gato Sossõe qua lambia as
mãozinhas se asseando. [...] Estava abraçado com
Mãe. Podiam sair.

Mas, então, de repente, Miguilim parou em
frente do doutor. Todo tremia, quase sem coragem de
dizer o que tinha vontade. Por fim, disse. Pediu. O
doutor entendeu e achou graça. Tirou os óculos, pôs
na cara de Miguilim.

Campo Geral

–

–
–

–

E Miguilim olhou para todos, com tanta força.
Saiu lá fora. [...] O Mutum era bonito! Agora ele sabia.
[...]

Olhava mais era para Mãe. [...] Todos
choravam. O doutor limpou a goela, disse: — “Não
sei, quando eu tiro esses óculos, tão fortes, até meus
olhos se enchem [...]” Miguilim entregou a ele
os óculos outra vez. Um soluçozinho veio. [...] Nem
sabia o que era alegria e tristeza. Mãe o beijava. A
Rosa punha-lhe doces-de-leite nas algibeiras, para a
viagem. Papaco-o-Paco falava, alto, falava.

d ́água

ROSA, João Guimarães. . 9ª ed. Rio de
Janeiro: Nova Fronteira,1984. p. 139-142. (Fragmento)

Manuelzão e Miguilim

Questão 46

Em “[...] Aqui, ali, meu Deus, tanta coisa, tudo...[...]”
(§4), nessa frase, o uso da linguagem deixa evidente
que a perspectiva adotada na narrativa é a do(a):

A) doutor José Lourenço.
B) mãe.
C) menino.
D) Maria Pretinha.
E) Rosa.

Aexpressão destacada em “[...]Aqui, ali, MEU DEUS,
tanta coisa, tudo...[...]” (§4) revela:

A) espanto e encantamento.
B) susto e medo.
C) indagação e dúvida.
D) receio e repulsa.
E) dor e felicidade.

Questão 47

Que opção apresenta, respectivamente e de acordo
com o contexto, os sinônimos das palavras
destacadas no trecho a seguir?
“[...] Coração de Miguilim batia DESCOMPASSADO,
ele CARECEU de ir lá dentro contar à Rosa, à Maria
Pretinha, à Mãitana. [...].”

A) harmonioso - necessitou
B) acelerado - gostou
C) lentamente - deixou
D) barulhento - exigiu
E) arrítmico - precisou

Questão 48
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Questão 49

“[...] QUANDO voltou, o doutor José Lourenço já tinha
ido embora. [...]”

Com relação ao termo destacado, diz-se que:

I. Pode ser corretamente substituído, sem perda ou
alteração de sentido, porASSIM QUE.

II. Age, no contexto, como marcador temporal.
III. É um recurso sintático que confere ambiguidade

ao texto.

Está correto apenas o que se afirma em:

A) I
B) II
C) III
D) I e II
E) I e III

Questão 50

Assinale a alternativa em que o termo destacado foi
usado em sentido conotativo.

A) “[...] Fazia PESO para não soluçar [...]” (§10)
B) “[...] O senhorALTO e claro se apeou. [...]” (§1)
C) “[...] O senhor tinha retirado dele os ÓCULOS [...]”

(§4)
D) “[...] O doutor entendeu e achou graça. [...]” (§13)
E) “[...] O Mutum era bonito! [...]” (§14)

Questão 51

De acordo com as normas sintáticas e com o texto
produzido, o elemento em destaque em “[...] O senhor
tinha retirado DELE os óculos [...]” exerce a função
sintática de:

A) objeto indireto.
B) adjunto adnominal.
C) objeto direto.
D) agente da passiva.
E) complemento nominal.

Questão 52

O complemento do verbo transitivo dos trechos
transcritos foi, de acordo com a norma-padrão e com
o contexto, substituído corretamente por um pronome
oblíquo em:

A) “[...] O senhor tinha retirado dele OS ÓCULOS.”
/ tinha-LHE

B) “[...] O senhor bebia CAFÉ [...]” / bebia-O
C) “[...] levava O MIGUILIM [...]” / levava-LHE
D) “[...] Miguilim abraçava TODOS [...]” /

abraçava-NOS
E) “[...] Miguilim entregou A ELE os óculos outra vez.

[...]” / entregou-O

Questão 53

“[...] Depois perguntava a ELE mesmo [...]” está
corretamente apontada em:

Com relação ao termo destacado, diz-se que:

I. Exerce a função sintática de objeto indireto.
II. Morfologicamente é um pronome pessoal reto.
III. Pode ser substituído por -LO.

Está correto apenas o que se afirma em:

A) I e II
B) II e III
C) I e III
D) I
E) II

Questão 54

Considerando a estrutura da frase “[...] Tudo era uma
claridade [...]”, pode-se afirmar que o sujeito é:

A) inexistente.
B) indeterminado.
C) composto.
D) desinencial.
E) simples.
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Questão 55

A preposição foi usada em “O senhor bebia café com
eles.” com a ideia de:

A) especificação.
B) destino.
C) agente causador.
D) companhia.
E) instrumento.

Questão 56

Questão 57

Em função da significação dos elementos do texto, o
conectivo que poderia ser empregado em lugar do
ponto que separa os dois períodos “Miguilim olhou.
Nem podia acreditar!”, sem prejuízo do sentido
original das orações, é:

A) quando.
B) entretanto.
C) conforme.
D) portanto
E) por isso.

“[...] Mas, então, de repente, Miguilim parou em frente
do doutor. Todo tremia, quase sem coragem de dizer
o que tinha vontade. Por fim, disse. [...]”
Logicamente, pode-se afirmar que no fragmento:

A) o primeiro período é causa do segundo.
B) o segundo período está desconectado da ideia do

primeiro.
C) o terceiro período é um desfecho dos dois

anteriores.
D) os três períodos mostram ações diferentes no

tempo e no contexto.
E) o terceiro período mostra algo inesperado,

surpreendente.

Questão 58

Em “[…] – O doutor era homem muito bom, levava o
Miguilim, lá ele comprava uns óculos pequenos,
entrava para a escola, depois aprendia ofício. [...]”

há um desvio da norma culta. Assinale a
alternativa que o indica.

A) em lugar de DOUTOR, deveria estar escrito
SENHOR.

B) as formas verbais LEVAVA, COMPRAVA,
ENTRAVA e APRENDIA deveriam estar no futuro
do pretérito.

C) deveria haver uma vírgula logo depois de
DOUTOR.

D) nada justifica a acentuação na palavra ÓCULOS.
E) no lugar de MUITO BOM o autor deveria,

obrigatoriamente, usar BONÍSSIMO.

(§9)

Questão 59

Em “[...]. – ‘Você mesmo quer ir?’” o travessão foi
utilizado para introduzir:

A) um aposto.
B) uma explicação.
C) uma ressalva.
D) fala de personagem.
E) uma explicitação.

Questão 60

Dentro dos estudos de regência verbal e de acordo
com padrão culto da língua, o verbo em destaque em
“ Depois PERGUNTAVAa ele mesmo [...]” (§1) é:

A) transitivo indireto.
B) transitivo direto e indireto.
C) intransitivo.
D) de ligação.
E) transitivo direto.

[...]


